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Introdução





    




    É com prazer e satisfação que escrevo este livro. Os títulos dos meus livros são, muitas vezes, inspirados por consultantes ou conhecidos. Aqueles que leem os meus livros, conhecem a minha linha metódica, de escrever conteúdos práticos, com uma metodologia acessível a todos. Seguir o trabalho de um determinado autor, significa abraçar as suas crenças e o seu modo de transmitir a informação. Por exemplo, se eu gostasse de música rock, escolheria definitivamente ouvir, ou compraria os discos ou cds de música de cantores ou compositores, que também gostassem de musica rock. Depois, de entre esses artistas, seguiria o trabalho daquele, cujas letras e musica mais apreciasse e seguiria o seu trabalho. Espero, portanto, ser apreciado e seguido, pela minha especificidade. Eu gosto de explicar os conteúdos, em conceitos práticos, e com recurso a muitas figuras ou gráficos e isso é bastante apreciado, pelos seguidores do meu trabalho. Antes deste trabalho, eu publiquei o livro “Cartomancia prática para todos”, que, nem um ano passado, após a sua publicação, se tornou um sucesso, sem ter sido publicitado. Infelizmente e aqui surge uma pedrinha no meu sapato, o leitor já deve saber que apenas alguns autores “favoritos”, conseguem encontrar imediatamente uma editora e lançar-se no grande mercado. Sem querer menosprezar alguns colegas, todavia, se no final de cada ano, se vendem muitos livrinhos de horóscopo da autoria de leitores de horoscopo regulares das redes de televisão, em detrimento de outros livros, compreende-se a importância da publicidade.




    




    Sem contar, que o horóscopo é generalizado, digo-o como astrólogo, porque se baseia apenas no signo solar e, por isso, não é de todo válido, se considerarmos que, na astrologia, uma carta astrológica pessoal válida, deve ser elaborada com base na data, na hora e na cidade de nascimento, tão determinantes, como a nossa impressão digital. Removida a pedra, continuo no papel de cartomante, a apresentá-lo ao livro.




    




    Não iremos já analisar cada carta individualmente, o que seria o mesmo, que dar ao leitor uma série de indicações, para memorizar. É aqui, que o livro pretende fazer a diferença de outros trabalhos. Nele, introduzimos primeiro os conceitos, que serão uma preparação para a segunda parte, na qual se irá analisar cada carta. Volto a lembrar, que este livro trata apenas dos arcanos maiores. Inicialmente, eu tinha pensado num livro único, que reunisse os arcanos maiores e os arcanos menores. Depois, pensei que era mais confortável e conveniente, criar dois livros separados: um para os arcanos maiores e outro para os arcanos menores. Desta forma, cada livro irá ter um custo menor, e, sabendo que nem todos os principiantes continuam a prática, ou praticam com o uso concomitante dos arcanos maiores e menores, fica a possibilidade de adquirir apenas o livro do seu interesse.




    




    As cartas de Tarot podem ser lidas, interpretadas ou ser-lhes atribuído um sentido, através do seu simbolismo e da correlação com a numerologia, com a astrologia, com a alquimia, com a cabala, com a mitologia, etc.




    




    Desses fatores, adotarei o mais fácil e inseri-lo-ei na explicação de cada carta, pelo que será fácil para o leitor lembrar, a qual fator recorrer para recordar o significado da carta. O título deste livro é claro, o objetivo é facultar noções introdutórias, para aqueles que se sentem atraídos por esta área, ou para principiantes. Essas noções não poderão ser muitas, mas antes, poucas e claras. Graças a essas noções, não haverão mais problemas como “Nunca me lembro do significado desta carta, porque são tantos significados”, ou quaisquer dúvidas sobre o valor da carta. Lembre-se de que, nem todos os autores relatam, ou dão, os mesmos significados às cartas, especialmente no que concerne aos arcanos menores.




    




    Concluo esta parte do livro, deixando claro que, enquanto que o meu livro “Cartomancia prática para todos”, foi projetado para iniciantes e para profissionais, e assim, para um leitor que já leu algo sobre os arcanos, este trabalho é também para o leitor que, pela primeira vez, se aproxima do Tarot.




    




    Acrescento que, não evitarei dar uma interpretação do arcano invertido. Muitos colegas costumam interpretar as cartas todas direitas, mas, quem me segue, conhece a minha forma de pensar, que repito, para o caso de ser a primeira vez que lê um livro meu, “para mim, não é desfavorável ler todas as cartas direitas. De acordo com a minha forma de pensar, com uma abordagem correta da leitura com este método, pouco muda, a respeito de se ler as cartas direitas ou invertidas.”




    


    “Sendo também astrólogo e percebendo, na prática, que Júpiter pode fazer aspetos positivos ou negativos; ou ele assume valor positivo, ou não posso, portanto, apoiar a ideia de que a carta tem um valor negativo, conforme determinado pelas cartas circundantes, em casos de leituras cujas cartas saem todas direitas; e negativo, se o sentido das outras cartas continua persistentemente invertido, abrangendo a extração em ambos os sentidos. Por outro lado, apenas para entender o conceito, na vida há o bem e o mal, o preto e branco; então, não posso ignorar o valor de uma carta que sai invertida, ou, no máximo, a existência de um valor positivo mas também negativo, inerente ao valor específico da mesma.”




    




    Estamos prontos para passar ao próximo capítulo, até mesmo para o leitor, que está a começar do zero, nesta área.




    



  




  

    




    




    
O Caminho do Tarot





    




    A maioria dos leitores, saberá quantos e quais são os arcanos maiores, mas, para dizer a verdade e, uma vez que o livro é também projetado, para aqueles que não têm qualquer noção sobre o assunto, é necessário proceder a um rápido resumo:




    




    




    0 O Louco




    1 O Mago




    2 A Papisa




    3 A Imperatriz




    4 O Imperador




    5 O Papa




    6 Os Amantes




    7 O Carro




    8 A Justiça




    9 O Ermita




    10 A Roda da Fortuna




    11 A Força




    12 O Enforcado




    13 A Morte




    14 A Temperança




    15 O Diabo




    16 A Torre




    17 A Estrela




    18 A Lua




    19 O Sol


  




  

     20 O Julgamento




    21 O Mundo




    




    




    As imagens e o significado de cada arcano, serão obviamente dados, nos próximos capítulos.




    




    Não é coincidência, que as cartas comecem no 0 e terminem em 21, como se a indicar um caminho. No próximo capítulo, iremos analisar este conceito, de modo a evidenciar as correlações entre as cartas do Tarot.




    




    Agora, devo explicar sucintamente esse caminho, para que o leitor comece a dar, ou a adivinhar, o significado de cada carta do Tarot.




    




    No caminho esotérico do iniciado, simbolizado pelo Mago do Tarot, que descobre o valor do estudo e da capacidade crescente do seu potencial latente (A Sacerdotisa); ele percebe a força inerente nele, a dominar eventos e instintos (A Imperatriz e O Imperador) e adquire, portanto, a sabedoria (O Papa) necessária, para fazer a escolha certa (Os Amantes), através da qual, conhece as alegrias da vitória (O Carro).




    




    No final desta fase, o iniciado pode tirar conclusões, tendo adquirido a faculdade de discernimento, entre as coisas certas e as erradas (A Justiça), o conhecimento de si mesmo, da sua espiritualidade e o potencial de que dispõe (O Ermita).




    





    Ele também compreendeu o vazio e a natureza temporária das coisas materiais, e o seu poder para impor o domínio sobre o sujeito (A Roda da Fortuna) e os eventos (A Força). Se o iniciado, em frente à escolha que lhe foi imposta pelo Destino (carta 6, os Amantes: estar apaixonado, carta de escolha), não fez a escolha certa, ele terá que trilhar um caminho, o segundo, mais trabalhoso e complexo.




    




    O “Segundo Caminho” consiste nas lâminas, seja Jónico ou Dórico, negativo (do número 12 ao número 22, com a exceção do número 17: arcano A Estrela). Estes arcanos, de fato, começam a revelar as armadilhas, que encontramos ao longo do caminho do crescimento e o seu grau de periculosidade que, será maior, quanto mais forte for a tentação de ceder ao aliciamento do materialismo, da ganância e da arrogância. Constituem, portanto, um aviso severo para o iniciado que, tendo em si a capacidade de dominar a matéria e os eventos, a força para dominar a si mesmo e a faculdade de discernimento, entre o bem e o mal, entre o certo e o errado, terá que prestar a máxima atenção e fazer todos os esforços, para evitar de permitir que os seus instintos mais básicos e ineptos, prevaleçam sobre a RAZÃO. Se a razão prevalecer, o iniciado irá atingir a meta final, o prémio (O Mundo), o conhecimento superior. Se, ao contrário, prevalecer o instinto, o iniciado irá retornar ao ponto de partida, determinando a supremacia do CAOS (de onde tudo começa e para onde tudo retorna) sobre a ORDEM.




    De fato, o último arcano (O Louco), revela que a falha no caminho do crescimento, leva o iniciado ao caos original inicial, de onde ele veio. Portanto, também é permitido ao Homem o erro, e ele nunca será impedido do caminho do arrependimento e da elevação final.





    A conclusão de um caminho de erro/falha, coincide com o início de uma nova jornada.




    O Louco é, também, o primeiro dos Arcanos (lembre-se do que foi dito sobre a natureza cíclica) e, portanto, representa o início do caminho iniciático. Iremos estudá-lo melhor, no próximo capítulo.




    



  




  

    




    




    
A Credibilidade do Tarot





    




    




    Porquê abordar o Tarot?! E como é que encontramos, uma espécie de vocação para esta área. Vou tentar responder-lhe, de forma subjetiva e por experiencia pessoal e também daquelas pessoas que confidenciaram comigo, sobre essa questão.




    Muitas vezes, uma pessoa desenvolve curiosidade sobre essa área, quando passa por um momento difícil na sua vida, ou quando tem muitas questões sobre a vida. Há pessoas, que gostariam de descobrir o seu eu mais íntimo e pessoas, que querem saber como evolui uma certa circunstância pessoal. Todas as razões citadas acima, resultam de um crescimento espiritual que percecionamos. Já não abordamos mais as situações e as nossas vidas, com um raciocínio mais superficial. Neste livro, iremos falar apenas sobre as pessoas, que respondem a este estimulo com o uso de cartas de Tarot, e não aquelas que optam por outras soluções, igualmente legítimas, como um retiro espiritual ou voluntário, para citar duas.




    Para as pessoas, que escolhem as cartas de Tarot, como um meio de crescimento, devo explicar porque é que o Tarot funciona. Este aspeto não é insignificante, considerando que muitos evitam a área, porque é reprovada por muitos meios de comunicação e muitas pessoas e personagens.




    A primeira consideração, é que as cartas de Tarot indicam um caminho, tal como o que o leitor irá empreender.





    Não surpreendentemente, os números do Tarot começam no zero e terminam com o último e vigésimo primeiro arcano O Mundo, que completa todo o percurso, que irá levar a um novo zero. Na verdade, o zero, deve ser entendido como o princípio e o fim, onde tudo começa e, a onde termina e retorna. Agora, já viu a lista de arcanos verticalmente e já tem a ideia de uma viagem, ideia que elude também, a uma ordem numérica. Mas, para entender o que acabámos de falar sobre o zero (O Louco), entendido como o início e o fim, basta alterar a disposição das cartas, como exemplificado na seguinte figura.




    [image: ]




    O leitor irá reparar, que o 0 está entre o número 1 e o número 21, encontrando mais uma vez uma colocação, que não é casual.




    Esta é apenas a primeira explicação, que responde ao título deste capítulo. Agora pegamos no Tarot e dispomo-lo, como na figura seguinte.





    




    




    




    




    Os 22 Arcanos Maiores, que indicam os eventos e as ações do homem, podem ser divididos em 5 grupos homogéneos diferentes:




    




    

      

        	

          Do


        



        	

          1


        



        	

          ao


        



        	

          5


        



        	

          Iónico


        



        	

          Positivo


        

      




      

        	

          Do


        



        	

          7


        



        	

          ao


        



        	

          11


        



        	

          Dórico


        



        	

          Positivo


        

      




      

        	

          Do


        



        	

          12


        



        	

          ao


        



        	

          16


        



        	

          Dórico


        



        	

          Negativo


        

      




      

        	

          Do


        



        	

          18


        



        	

          ao


        



        	

          22


        



        	

          Iónico


        



        	

          Negativo


        

      


    




    




    




    As cartas 6 e 17, são denominadas cartas de “escolha”, e não fazem parte de nenhum grupo, mas demarcam os limites.




    




    As cartas Jónicas, positivas ou negativas, são cartas de pensamento. Sugerem ideias, projetos, construções mentais abstratas, etc.




    As cartas Dóricas, positivas ou negativas, apresentam fatos e circunstâncias reais, que irão ocorrer.




    




    As cartas 6 e 17, repito, são denominadas de cartas de escolha e representam a fronteira entre os grupos. Eles representam, portanto, dois opostos.




    




    Na linha superior, a do “processo seco”, o caminho é feito de pensamentos, que resultam em ação. Há uma ordem, uma fase de planeamento. Para ser sucinto, primeiro pensamos e depois agimos. A segunda via, a “molhada”, é do género passiva/feminina relativamente à anterior, que é ativa/masculina. Na segunda via, a ação é ditada por puro instinto; é, assim, privada da fase de projeção e isso muitas vezes leva ao caos, como a antítese da ordem, representada pela primeira via. Não pensamos que a segunda via seja negativa a priori; se o sujeito conseguir gerir e dominar os instintos mais básicos, terá na carta do Mundo a sua completude, o conhecimento.




    




    Não aprofundarei a análise das duas vias, pela simples razão de que o título do livro, deve ser respeitado. Este livro é para iniciantes, ou pessoas que são novas nesta área e o título também indica, que o objetivo deste trabalho, é apenas proporcionar conceitos básicos, que ajudarão o leitor a não ter de memorizar o significado dos diferentes arcanos maiores. Tornou-se necessário abordar esta premissa das duas formas de Tarot, porque nos leva a compreender, que as cartas estão divididas numa via masculina e numa via feminina, em que uma, é a antítese da outra. E isto traz-nos a reposta, ao título deste capítulo: as cartas do Tarot, não foram projetados ao acaso. Vejamos a próxima figura, com base na anterior, mas desta vez, vamos omitir as imagens do Tarot e inserir o número da carta, para a identificar.


  




  

    




    




    

      

        	

          1


        



        	

          2


        



        	

          3


        



        	

          4


        



        	

          5


        



        	

          6


        



        	

          7


        



        	

          8


        



        	

          9


        



        	

          10


        



        	

          11


        

      




      

        	

          0


        



        	

          21


        



        	

          20


        



        	

          19


        



        	

          18


        



        	

          17


        



        	

          16


        



        	

          15


        



        	

          14


        



        	

          13


        



        	

          12


        

      


    




    




    




    O leitor irá perceber, na figura, como estão formados pares, com arcanos de significados opostos, e no entanto, não isentos de ligação entre si. Remetemos para esta tabela, que apresenta apenas uma outra forma, que explica ainda melhor o conceito, se o leitor ainda não o tiver percebido.




    




    


    Na tabela seguinte, a coluna de “partida” indica os arcanos da primeira via, enquanto o arcano que se opõem à primeira via, é relatado na coluna referida como “oposição”. As colunas marcadas com “par” indicam os números dos dois arcanos que estão em oposição, como apresentado na tabela acima.




    




    

      

        	

          Par


        



        	

          Partida


        



        	

          Oposição


        



        	

          Par


        

      




      

        	

          1


        



        	

          O Mago


        



        	

          O Louco


        



        	

          0


        

      




      

        	

          2


        



        	

          A Papisa


        



        	

          O Mundo


        



        	

          21


        

      




      

        	

          3


        



        	

          A Imperatriz


        



        	

          O Julgamento


        



        	

          20


        

      




      

        	

          4


        



        	

          O Imperador


        



        	

          O Sol


        



        	

          19


        

      




      

        	

          5


        



        	

          O Papa


        



        	

          A Lua


        



        	

          18


        

      




      

        	

          6


        



        	

          Os Amantes


        



        	

          A Estrela


        



        	

          17


        

      




      

        	

          7


        



        	

          O Carro


        



        	

          A Torre


        



        	

          16


        

      




      

        	

          8


        



        	

          A Justiça


        



        	

          O Diabo


        



        	

          15


        

      




      

        	

          9


        



        	

          O Ermita


        



        	

          A Temperança


        



        	

          14


        

      




      

        	

          10


        



        	

          A Roda da Fortuna


        



        	

          A Morte


        



        	

          13


        

      




      

        	

          11


        



        	

          A Força


        



        	

          O Enforcado


        



        	

          12


        

      


    




    




    




    Agora que não existem dúvidas, penso ter deixado claro, quais os pares que devemos estudar e que nos proporcionarão os primeiros significados do Tarot. Ainda mais gratificante para o leitor, é que este esquema não requer esforço de memória, pois compreendido o conceito, facilmente se pode reproduzir o esquema com as cartas do Tarot, numa mesa, ou numericamente, com uma caneta numa folha de papel.




    


    Tentarei dar algumas dicas, relativamente os pares formados, mas cabe ao leitor esforçar-se, para dar várias interpretações e significados aos pares, que não ficam, certamente, esgotados nestas escassas linhas. Nos próximos capítulos, serão abordados os significados dos arcanos e outras maneiras de nos remontarmos ao seu significado básico, mas agora, quero deixar claro, que as cartas de Tarot estão “relacionadas” umas às outras, de uma forma perfeita.




    




    Agora, vamos entrar nos significados do Tarot. Se ainda não se sentir preparado, não tema, alguns conceitos serão repetidos, quando estudarmos cada arcano.




    




    Par Mago – Louco: se o Mago indica o início, o princípio, a razão, encontramos na carta do Louco a não razão, a irracionalidade, um ser vazio.




    




    Par Carro - Torre: se no arcano do Carro temos um progresso, um triunfo, encontramos na Torre uma carta de derrota, de bloqueios e similares.




    




    Par Justiça - Diabo: no arcano maior da Justiça, procuramos o equilíbrio para tomar as decisões certas, no Diabo, deixamo-nos prender pelos instintos inferiores e são eles que decidem por nós, levando-nos a tomar decisões impulsivas ou más.




    




    Par Roda da Fortuna - Morte: Se a Roda da Fortuna promete uma mudança positiva e sorte, a carta da Morte fala de alterações drásticas, que trazem sofrimento, que ocorrem muitas vezes, devido a vários infortúnios. Não irei explicar todos os pares. Dei uma introdução, para ajudar a refletir sobre o resto dos pares e dos seus significados e valor. Obviamente que recomendo, que o leitor faça esta reflexão no final do livro, depois de ler sobre o valor e significado dos arcanos maiores. Expliquei os pares, que me proporcionaram a oportunidade de dar exemplos óbvios, mas nem sempre é assim tão fácil. Apenas para exemplo, se analisássemos o par Papisa - Mundo não seria assim tão intuitivo, como nos exemplos anteriores e, na verdade, se a Papisa é o arcano da intuição, do discernimento e do dualismo escondido do Mago, na sua unidade (número 1), no Mundo, o mistério é revelado pela alma.




    




    Poderia usar outros sistemas e exemplos, que demonstram a credibilidade do sistema do “Tarot”, mas correria o risco de estar a escrever um livro, que não faz jus ao título. Lembro que o principal objetivo do livro, é dar-lhe o significado básico das cartas do Tarot, sem que tenha que as memorizar. Muitos, irão ainda pensar, que é fácil lembrar, melhor ou pior, o significado dos vinte e dois arcanos maiores, mas cuidado para não caírem na banalidade. Iremos compreender os significados, de forma metódica e com um fio lógico, que dará credibilidade ao Tarot. Saber que o Diabo é sinónimo de golpes ou de sexo, etc, etc, não é inteiramente o nosso propósito, como o é para alguns manuais de bolso, sobre os arcanos maiores e menores do Tarot, que listam os significados e nada mais. Então, de acordo com estes preceitos, irei explicar o Tarot evitando rios de tinta, mas mantendo o profissionalismo, para deixar claro que o arcano do Diabo, do qual apenas referi o exemplo, não tem certos significados por acaso e que a própria carta, está ligada a outras cartas. Não tem que memorizar, o que o Tarot quer dizer, mas apenas, entender as cartas, os conceitos. É por isso, que dedico estas páginas ao leitor e não comecei com a explicação de cada arcano, logo após as primeiras páginas. Tudo o que escrevi até agora, foi para preparar o leitor e para melhor atingir a finalidade deste livro.




    




    Antes de começar com o significado dos arcanos, irei mostrar mais uma ligação entre as cartas de Tarot. Esta será a última que vou explicar. A credibilidade do Tarot mistura-se com a numerologia, com a Cabala, com o simbolismo, etc, etc. Alguns autores acreditam em alguns destes sistemas, para dar significado às cartas de Tarot, enquanto outros seguem apenas um ou outro. Poderia, então, explicar as cartas do Tarot e o seu significado, através do simbolismo, da astrologia, da Cabala, etc, mas não pretendo que este livro, seja um tratado completo sobre o Tarot, livro esse, que deixarei para escrever futuramente. Selecionei o sistema de correlação não aleatório das cartas, para fazer compreender a sua credibilidade e porque acho que, de todos os sistemas, aqueles que foram explicados e que explicarei agora são, para o leitor, mais fáceis de lembrar.




    




    Acabámos de observar, como a carta com o número 6 “Os Amantes”, ou também denominada de “Os Enamorados”, é uma carta de escolha. Então, a sua antítese, a carta número 17 “A Estrela”, representa uma escolha que é ditada pelo destino. Lembre-se que, a carta da “A Estrela” está no segundo caminho, que é passivo, em comparação com o primeiro, onde se encontra a carta número 6, “Os Amantes”.




    




    




    [image: ]




    Separando, por sua vez cada Caminho, em duas colunas, é possível organizar os Arcanos em 4 grupos de 5 arcanos, cada grupo, separado pelos arcanos de transição: Os Amantes e A Estrela.




    




    O arcano 6 (Os Amantes) representa a transição da teoria (os cinco primeiros arcanos) à prática (os últimos cinco arcanos, do primeiro caminho). Assim, em contraste com o arcano 17, A Estrela. Isto leva-nos a pensar, sobre a forma como o arcano 5 e 7 são ligados pelo 6. Na verdade, é apenas graças ao estudo preparatório da carta 5 (O Papa) que nós podemos fazer a escolha certa (arcano 6, Os Amantes) e triunfar (arcano 7, O Carro). Esta relação é repetida para os pares 1-11, 2-10, 3-9, 4-8, 0-12, 21-13, 20-14, 19-15, 18-16. Considerando os pares estudados nas páginas anteriores e ligando-os a esta última série de pares mencionados, aqui está a correlação que aponta, mais uma vez, para os significados das cartas do Tarot serem precisos e não aleatórios.




    





    




    

      

        	

          1 O Mago


        



        	

          11 A Força


        

      




      

        	

          0 O Louco


        



        	

          12 O Enforcado




          



        

      


    




    




    




    

      

        	

          2 A Papisa


        



        	

          10 A Roda da Fortuna


        

      




      

        	

          21 O Mundo


        



        	

          13 A Morte




          



        

      


    




    




    




    

      

        	

          3 A Imperatriz


        



        	

          9 O Ermita


        

      




      

        	

          20 O Julgamento


        



        	

          14 A Temperança




          



        

      


    




    




    




    




    

      

        	

          4 O Imperador


        



        	

          8 A Justiça


        

      




      

        	

          19 O Sol


        



        	

          15 O Diabo




          



        

      


    




    




    




    

      

        	

          5 O Papa


        



        	

          7 O Carro


        

      




      

        	

          18 A Lua


        



        	

          16 A Torre




          



        

      


    




    




    




    O primeiro arcano de cada tabela, está para o segundo, como o terceiro, está para o quarto. O primeiro está, também, para o terceiro, como o segundo está para o quarto. O primeiro está para o quarto, como o terceiro, está para o segundo (como vimos nas páginas anteriores). As resoluções dessas ligações, irão conduzir o leitor, ao significado correto das cartas do Tarot. No entanto, não terá que fazer um esforço de memória. Quando estiverem resolvidas as “equações”, basta reconstruir facilmente o esquema das duas vias “paralelas”, ativa e passiva e estas últimas cinco tabelas que derivam; considerando a carta 6 e 17 como arcanos de escolha, que desempenham o papel de uma espécie de “bacia”, onde se misturam as águas, que referem a passagem do grupo que desenvolve a teoria, para aquele onde se aplica na prática e vice-versa.




    




    Das cinco tabelas, explicarei as duas últimas e deixarei para o leitor, a tarefa de examinar as três primeiras, para que faça um exercício, que servirá para “intuir” o significado das cartas do Tarot. Se ainda não se sente capaz, porque não tinha quaisquer conhecimentos desta área, não se preocupe, leia os próximos capítulos sobre cada arcano e depois regresse a este capitulo, para fazer o exercício.




    




    




    

      

        	

          4 O Imperador


        



        	

          8 A Justiça


        

      




      

        	

          19 O Sol


        



        	

          16 O Diabo


        

      


    




    




    




    O Imperador expressa a lei da criação. Nesta carta, temos o desejo e o poder de criar, de realizar. Na carta da Justiça, devemos ter e procurar o equilíbrio e a harmonia do que criámos na carta do Imperador, ou em nós mesmos. Com a carta do Diabo, os nossos instintos mais básicos, levam-nos a perder a estabilidade, a harmonia, o equilíbrio do arcano da Justiça; e, de um modo semelhante, o arcano do Imperador, perto do arcano do Diabo, não se apresenta mais de uma forma criativa, mas é totalmente egoísta e com um instinto cego. O arcano do Sol fala de uma expansão, de harmonia, de felicidade e de iluminação do ser, baseada no espírito e que está em oposição à carta do Imperador, que favorece uma expansão refinada, exata, com regras estritas, de tal modo que a carta do Sol, não pode sequer ser disciplinada, pelas regras e a ordem do arcano da Justiça.
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